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RECONSTRUIR A CIDADE: O PRÉ E O  
PÓS-TERRAMOTO NA RUA DAS ESCOLAS 
GERAIS, Nº 61 (LISBOA)
Susana Henriques1

RESUMO

Na Rua das Escolas Gerais nº 61 identificou-se três realidades arqueológicas que vão desde o século XVIII até 
ao XIX. As mudanças funcionais e de organização espacial são características de uma grande urbe, mais ainda 
quando aliadas a uma catástrofe como o terramoto de 1755. Onde se viu a oportunidade de melhorar o sistema 
de saneamento e alargar as vias da cidade. Com o desenvolvimento da cidade do século XIX verifica-se a uma 
maior urbanização e mais uma vez ao alargamento de vias que ainda remetiam para um urbanismo medieval.
Palavras-chave: Época Moderna; Urbanismo; Estrutura Hidráulica.

ABSTRACT

At Rua das Escolas Gerais nº 61 three archaeological realities were identified, spanning from the 18th to the 
19th century. Functional and spatial organization changes are characteristic of a large city, even more so when 
combined with a catastrophe such as the 1755 earthquake. In this there was the opportunity to improve the sani-
tation system and widen the city’s roads. With the development of the city in the 19th century, there is a greater 
urbanization and, once again, the widening of roads that still invoke to a medieval urbanism.
Keywords: Post-medieval; Urbanism; Hydraulic Structure.

1. EON – Indústrias Criativas / susana79henriques@gmail.com

1. INTRODUÇÃO

Os trabalhos de acompanhamento arqueológico no 
nº 61 da Rua das Escolas Gerais puseram em evi-
dência três realidades ocupacionais na área inter-
vencionada. A organização espacial vai se alterando 
conforme as vicissitudes e as necessidades prag-
máticas das diferentes épocas. A fase mais recente 
remete para um edifício de final do século XIX, que 
se inseriu no novo reordenamento da rua, com o 
alargamento da mesma; e os limites da propriedade, 
nomeadamente da zona do logradouro desta pro-
priedade, são redefinidos. Nos finais do século XVIII 
o espaço seria ajardinado e escondia uma estrutura 
hidráulica de grandes dimensões que atravessava a 
propriedade de Norte para Sul. A primeira fase ocu-
pacional corresponde a vestígios de dois edifícios 
pré-terramoto que nasciam na actual Rua de Gui-
lherme Braga, antiga Rua da Cruz do Mau, cresciam 
em altura de pelo menos 3 pisos e foram construídos 
juntos à encosta natural.

2. O PRÉ-TERRAMOTO

O edifício mais completo tinha três compartimentos 
(Fig. 1), um deles com uma lareira e chaminé. O ter-
ceiro compartimento estava a um nível altimétrico 
superior e continuava por baixo da parede meeira.  
A construção deste edifício aproveitou a encosta na-
tural como suporte da sua fachada tardoz, uma vez 
que a fachada principal do mesmo daria para a Rua 
de Guilherme Braga. Estas realidades construtivas 
estavam sob um grande aterro, que resultaria da des-
truição dos edifícios de época Moderna, aquando do 
terremoto de 1755 e/ou dos trabalhos de reorganiza-
ção do espaço e construção da estrutura hidráulica. 
No Compartimento I foi possível identificar uma 
lareira (Fig. 2), o seu interior era composto por um 
caneiro formado por telhas dispostas na vertical 
(ascendente) no seu canto Sul, associado a uma es-
trutura estilo fogão que assentava sobre um nível de 
tijoleira rectangular disposta na horizontal (Fig. 3). 
Desta forma existiriam duas áreas de utilização na 
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lareira, uma onde seria possível colocar um recipien-
te a uma cota mais elevada e cozinhar a temperaturas 
mais baixas, e outra zona onde poderia servir para 
aquecer o espaço e cozinhar na grelha ou mesmo nas 
brasas. As paredes da lareira encontravam-se rebo-
cadas com sinais de utilização (fogo) e um rasgo no 
canto SO provavelmente associado com a colocação 
de uma grelha que também assentava no caneiro (es-
tavam à mesma altura).
No Compartimento I, de menor dimensão, onde se 
localiza a lareira, foi identificado duas peça cerâmi-
ca in situ, localizado no canto NO do compartimento 
e encostada à lareira. Este compartimento é delimi-
tado a Oeste por um murete de tijoleira dispostos na 
horizontal e juntos com uma argamassa laranja, de 
grão médio, medianamente compacta e com cal. A 
estrutura apresenta um vazio de forma redonda que 
pode estar relacionado com a inserção de um barro-
te, provavelmente usado como suporte da estrutura 
e ligação ao tecto.
O Compartimento II estava delimitado a Oeste pelo 
murete e a Este por um muro de alvenaria, de cons-
trução idêntica ao muro a Norte (afetado pela cons-
trução da estrutura de contenção de terras da Rua 
de Guilherme Braga). Não foi identificado um piso 
de circulação, podendo-se assumir que ou seria de 
material perecível ou não existia, pois foi identifica-
do à cota de utilização da lareira as margas verdes 
bastante compactas. Esta realidade está patente no 
Compartimento I e II. Quanto ao Compartimen-
to III foi identificado um piso de tijoleira, que se 
encontra a uma cota superior aos outros dois com-
partimentos, muito afetado pelo terramoto e pelas 
construções seguintes. O que se verifica através da 
leitura estratigráfica é que este piso apresenta sinais 
de fogo, e imediatamente acima apresenta um solo 
preto, arenoso, medianamente compacto, com cerâ-
mica de construção, argamassa e estuque.
O segundo edifício encostava a este, fazendo parede 
meias na zona da lareira e continuando em direcção 
ao Convento de S. Salvador.

3. O PÓS-TERRAMOTO: ESTRUTURA 
HIDRÁULICA

A segunda fase de remodelação do espaço insere-se 
na segunda metade do século XVIII. Reutilizando os 
materiais dos edifícios pré-existentes construi-se a 
fachada principal e a tardoz do edifício em estudo, 
tendo deixado algumas evidências dos antigos, com 

a construção em volta destas estruturas. Soma-se a 
este empreendimento monumental a construção de 
uma estrutura hidráulica com orientação N-S, em 
que é escavado parte do afloramento geológico no 
seu lado Norte, e na parte Sul é limpo o aterro do ter-
ramoto (Fig. 4).
A construção da fachada tardoz terá sido um enor-
me empreendimento construtivo para a época, não 
só pela quantidade de matéria-prima a usar, mas 
também de limpeza das derrocadas destes edifícios 
que terão ocupado a antiga Rua da Cruz do Mau.  
A construção foi feita em degraus e apresentou ao 
longo da parede e em cada um destes degraus ele-
mentos para escoamento de águas, de formato rec-
tangular/quadrangular utilizando elementos pétreos 
ou cerâmica de construção. 
A construção do caneiro foi feita com a escavação de 
uma vala no afloramento geológico (zona Norte – fa-
chada até meio do logradouro), construção do mes-
mo, enchimento da vala com um solo arenoso, preto 
de grão médio e fino, heterogéneo, solto com muitos 
carvões, fauna e cerâmica (Fig. 5 e 6). Seguidamente 
a estrutura foi coberta por um solo argilo-arenoso, 
amarelo-esverdeado, homogéneo, medianamen-
te compacto, de grão médio com alguns elementos 
pétreos de calcário, cerâmica de construção. A vala 
acompanhava no lado Oeste o muro do saguão per-
tencente ao Convento do Salvador. 
A estrutura superior do caneiro é construída por ti-
jolos de 25 por 14 cm, com 2,5cm de espessura, jun-
tos com uma argamassa laranja e compacta, ho-
mogénea, com e.n.p. de média dimensão de grão 
médio, e em abóbada. As paredes laterais internas 
apresentam blocos de calcário semi-rectangulares 
e quadrangulares, enquanto o fundo é composto por 
pedras calcárias não afeiçoadas, com alguns tijolos 
e lajes quadrangulares/rectangulares de calcário.  
O caneiro foi identificado à cota real de 37,25 m 
(topo), tendo o seu fundo a cota de 35,82 m. A altura 
do interior da estrutura está entre de 1,40 m, a largu-
ra exterior é de 1,60m, e a largura interior de 90 cm. 
A sua largura máxima é de 1,60m.
As paredes laterais exteriores são de face rugosa, 
com pedras calcárias sub-rectangulares juntas com 
uma argamassa castanha-clara, medianamente 
compacta, de grão médio, heterogénea, com cal e 
cerâmica. A abóboda é construída com uma arga-
massa laranja e compacta, homogénea, com e.n.p. 
de média dimensão de grão médio, tendo depois no 
seu topo e lateral Oeste levado um reboco de imper-
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meabilização de uma argamassa cor-de-rosa, com-
pacta, de grão médio, com cal, cerâmica e quartzo. 
Este reboco é aplicado no lado Oeste atá ao muro do 
saguão do Convento do Salvador, tendo uma espes-
sura de 10cm. Verificou-se que a abóboda arranca 
sobre três fiadas de tijoleira na horizontal, seguindo 
depois na posição vertical tijoleiras perpendiculares 
umas às outras. No lado Este foi identificada uma 
abertura para escoamento de águas de 12cm por 
18cm de altura, provavelmente uma salvaguarda em 
casos de cheias ou de entupimentos.
O fundo do caneiro é composto pelo assentamento 
de uma argamassa branca, bastante compacta, com 
cal, fragmentos de cerâmica, quartzo, seguida com a 
deposição de tijoleira rectangular (entre duas a três 
fiadas), argamassa e depois lajes de pedra calcária 
com mais ou menos 3 cm de espessura. Com o des-
monte controlado constatou-se que divido à acen-
tuada pendente foi efectuada uma quebra de água. 
Apresenta um desnível de 80 cm entre as duas plata-
formas e foi construída por um bloco calcário único 
com 15 cm de espessura, 80cm de altura e 90cm de 
largura. Após a queda de água a estrutura apresenta 
no seu interior uma altura máxima de 1,52m e no ex-
terior de 1,82m. As paredes laterais têm uma altura 
de 90cm, antes do início do arranque da abóbada.
A estrutura tem de comprimento 7,50m, com uma 
inclinação de 30%. Aos 6,68m do seu comprimento 
apresenta uma queda com 3,65m em profundidade 
(do topo interno à base interna). A abertura da queda 
de água tem 82cm de largura por 88cm de compri-
mento, construída por blocos de calcário quadran-
gulares aparelhados (parede Sul), idênticos aos que 
surgem na anterior da queda de água, com tijoleira e 
juntos com a mesma argamassa já descrita (Fig. 7). 
Termina numa laje quadrangular de calcário e atra-
vessa a parede do Guilherme Braga, com remodela-
ções recentes em manilhas de grés.
O caneiro continua pelo Largo do Salvador, estando 
o mesmo já muito afectado por trabalhos de remo-
delação das infraestruturas localizadas no Largo de 
São Salvador e Rua de Guilherme de Braga. Uma vez 
que esta estrutura ao momento de identificação es-
tava coberta por manta geotêxtil, supomos que seja 
a mesma identificada aquando dos trabalhos de me-
lhoramentos do saneamento e registado pelo acom-
panhamento arqueológico para a Rua de Guilherme 
Braga nº 27 no ano de 2015 (https://arqueologia.pa-
trimoniocultural.pt/ – C. S: 36827).

4. SÉCULO XIX

Nos finais da centúria de 1800 é construído um edi-
fício de cave e primeiro andar, a fachada virada para 
a Rua das Escolas Gerais apresenta um revestimen-
to azulejar com motivos vegetalistas inseridos numa 
moldura a azul, com desenho ondulado a branco. 
Esta cercadura envolve as cantarias dos vãos desta-
cando-os. Os vãos da fachada são de lintel compos-
tos por cantaria calcária, e ao todo estão presentes 
três. A entrada seria feita pela zona do logradouro 
(Fig. 8). 

5. DISCUSSÃO

A identificação de um edifício pré-terramoto, englo-
bando três compartimentos, vêm trazer nova infor-
mação sobre os arruamentos onde se insere. Este 
edifício encostava ao afloramento geológico, seguin-
do a encosta natural, estando a sua fachada virada 
para a Rua de Guilherme Braga (antiga Rua da Cruz 
do Mau). 
Em trabalhos de acompanhamento arqueológico 
neste arruamento para colocação de infraestruturas 
de água foram identificadas as seguintes realidades: 
muro de alvenaria com piso de tijoleira associada 
que assentam no afloramento geológico, atribuídos 
a uma ocupação Séc. XVI/XVII, e um caneiro já com 
remodelações recentes de cronologia do Séc. XVIII 
(https://arqueologia.patrimoniocultural.pt/ – C. S: 
36827). Podemos supor que as estruturas mais anti-
gas correspondem ao R/C do edifício intervenciona-
do na Rua das Escolas Gerais e estarão ligadas aos 
Compartimentos I e II. O que não parece descabido, 
uma vez, que tradicionalmente os fogos dos séculos 
XVII e XVIII tanto poderiam dispor-se em três com-
partimentos em fila, ou como nos parece neste caso, 
com um formato mais largo e curto, estando a cozi-
nha e o quarto lado a lado (no tardoz) e comunicando 
com a sala (CALDAS, PINTO e ROSADO, 2014: 134 
e 135). Seria um fogo por piso onde os compartimen-
tos correspondem às funções primordiais na habita-
ção: “estar/socializar, dormir e comer/confecionar a 
alimentação” (CALDAS, PINTO e ROSADO, 2014: 
135). O compartimento I claramente identifica-se 
com a função de confeção de alimentos pela evidên-
cia da lareira. Supondo então que o compartimento 
II seria o quarto, ambos no tardoz do edifício como 
se verifica nos prédios de rendimento desta época 
(CALDAS, PINTO e ROSADO, 2014: 135).
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Na planta de Tinoco de 1650 é possível verificar 
uma construção entre o Largo do Salvador e a Rua 
de Guilherme Braga (antiga Rua da Cruz do Mau), 
não seguindo a perpendicularidade da rua, será esta 
a representação do edifício identificado?
O edifício colapsou com o terramoto de 1755, com a 
excepção da parede tardoz, zona da lareira e restos 
de muros do primeiro piso. A Rua da Cruz do Mau se-
ria mais estreita na ligação com o Largo do Salvador, 
mas com a limpeza da derrocada viu-se uma opor-
tunidade de melhorar a circulação, mas também de 
construir uma estrutura hidráulica de escoamento 
de águas pluviais e residuais (que era um problema 
recorrente em alturas de chuvadas intensas). 
Com o levantamento feito pelas paróquias após o 
terramoto de 1 de Novembro de 1755 ficamos a saber 
que na paróquia de S. Salvador existiam 266 fogos e 
1500 almas e que após o terramoto passaram a existir 
200 fogos e não há registo das almas (PARÓQUIAS 
DA BAIXA-CHIADO, 2006: 153). E que no Conven-
to de S. Salvador não só falecerem 13 religiosas e 3 se-
culares (PARÓQUIAS DA BAIXA-CHIADO, 2006: 
160), mas a igreja colapsou totalmente, não haven-
do possibilidade de reparação, sendo necessário a 
reconstrução desde os seus alicerces (PARÓQUIAS 
DA BAIXA-CHIADO, 2006: 173).
A estrutura hidráulica (caneiro) identificada faz parte 
do mesmo momento construtivo que as duas facha-
das, onde vai assentar o edifício do século XIX, reu-
tilizando elementos construtivos de estruturas que 
ruíram com o terramoto, e encostando ao Convento 
de S. Salvador na tardoz. Esta situação é bem paten-
te na zona de junção do caneiro à fachada da Rua de 
Guilherme Braga com o reforço do lado Este com um 
muro. É possível verificar que o método construtivo 
e a argamassa aplicada são idênticos entre os muros 
das fachadas e o caneiro, não havendo diferenciação 
alguma, notando-se o claro seguimento construtivo, 
pela identificação de dois arcos de descarga imedia-
tamente acima do caneiro na fachada que dá para a 
Rua das Escolas Gerais, que seriam uma adicional 
protecção à estrutura. 
Com a construção da estrutura hidráulica surgiu 
uma nova delimitação do espaço, murado a Norte 
(Rua das Escolas Gerais) e a Sul (Rua de Guilherme 
Braga), a Este a cartografia desde o século XVII apre-
senta uma zona edificada (como mencionado acima, 
foi feito um reforço junto ao edifício pré-existente), 
enquanto a Oeste esta estrutura vem encostar ao sa-
guão (construção posterior do convento) e ao muro 

fundacional (silhares em calcário, bem aparelhados) 
do Convento do Salvador.
É possível verificar que a nova construção murária 
engloba as antigas, que provavelmente foram par-
cialmente desmontadas com a edificação da fachada 
tardoz. Aproveitaram estas estruturas também para 
criar prumadas que guiou os pedreiros nesta monu-
mental construção, aplicadas em forma de seta so-
bre uma base de argamassa cor-de-rosa igual à usa-
da como reboco sobre o caneiro (Fig. 9).
Antes do terramoto de 1 de Novembro existia um ra-
mal, que supostamente não tinha drenagem até ao 
rio Tejo, o cano do Convento de Santa Mónica, com 
início no convento, seguia a Rua de São Vicente e se-
guia pela Rua do Marco Salgado, terminando na Al-
fungera (este cano fazia a descarga para uma alfun-
gera indeterminada) (BARROS, 2014: 98; BARROS, 
2014B: 13). A Rua do Marco Salgado corresponde ao 
lado Este da Rua das Escolas Gerais, ao que parece o 
caneiro pré-pombalino seguia a rua em sentido des-
cendente pelo lado Este não cruzando a propriedade 
do nº 61 da Rua Das Escolas Gerais.
Também existe a referência no século XVI de um 
cano da rede do Chafariz dos Cavalos, a iniciar “no 
Bairro dos Escolares, que vai por debaixo das casas 
do Mosteiro do Salvador, (…)”, este bairro localiza-
-se entre as Portas do Sol e Santo Estevão de Alfama 
(BARROS, 2014b: 28). Já para cronologias de XVII 
há referência a um “Cano da Portaria do Salvador”, 
que se encontra na portaria deste Convento de São 
Salvador e vai por baixo deste (BARROS, 2014b: 28). 
Existe a possibilidade do caneiro identificado na Rua 
das Escolas Gerais nº 61 pertencer à rede do Chafa-
riz dos Cavalos (De Dentro), o mesmo é uma recons-
trução de um pré-existente que desapareceu com a 
catástrofe de 1755, assumindo que para cronologias 
do século XVII esta propriedade pertenceria ao Con-
vento, o que não parece descabido, não só pela pro-
ximidade, mas também pela planta de Filipe Folque 
revelar uma área de jardim/horta (Fig. 10).
A construção deste caneiro, independentemente de 
seguir o traçado do anterior ou não, indica-nos que 
existia um problema de saneamento na zona e que 
as medidas iniciadas no século XV com D. João II e 
depois reforçadas por D. Manuel I já englobavam a 
encosta oriental da antiga cidade (BARROS, 2014a: 
106 e ss). O pelouro da limpeza, em que a Câmara 
de Lisboa era responsável não existiu entre 1741 e 
1836, período em que se enquadra a construção da 
estrutura hidráulica identificada, contudo existia 
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o pelouro das obras e o da saúde, que repartiriam 
as funções e responsabilidades do bom funciona-
mento do saneamento de Lisboa (BARROS, 2014a: 
107).  Evidencia a importância do escoamento das 
águas, podemos supor que o caneiro anterior ficou 
comprometido e que foi necessário a construção de 
um novo, que aproveitou a tragédia do terramoto ou 
para criar algo de raiz (que seguindo para Norte em 
linha recta continuará por baixo dos edifícios actuais 
até ao Convento de Santa Mónica); ou que o proble-
ma persistente das enxurradas na cidade de Lisboa, 
levou a um melhor planeamento de forma a comba-
ter esta situação naquela zona da encosta oriental. 
Uma vez, que o Cano da Portaria do Salvador era de 
interesse público, pois recolhia águas de ruas, teria a 
sua manutenção e limpeza assegurada pela Câma-
ra, já no interior do convento seria da parte da igreja 
(BARROS, 2014b: 32 e 85).
Mas é interessante verificar que em época islâmica 
o Convento do Salvador seria o local do “bosque (!) 
de Alfugenra”, e que daqui correria uma pequena 
ribeira NO-SE que acabaria na zona onde se viria a 
construir o Chafariz de Dentro, onde nesta época 
se situaria uma zona termal e um núcleo piscatório 
(AMARO, 2003: 15). Poderemos então levantar uma 
terceira hipótese, ou seja, que o ramal do Conven-
to de Santa Mónica poderia ter um segundo ramal, 
uma conduta de segunda ordem como descrita por J. 
Bugalhão e A. Teixeira (BUGALHÃO E TEIXEIRA, 
2015: 107), que terminaria no Convento do Salvador, 
e que desta forma poderia passar pela zona do logra-
douro do nº61 da Rua das Escolas Gerais. Salienta-
mos que os ramais principais tinham uma tendência 
ortogonal N-S/E-O e seguiam os arruamentos prin-
cipais através da rede urbana existente (TEIXEIRA 
E BANHA DA SILVA, 2020: 16).
Como verificado na planta de Filipe Folque esta 
zona passou a ser uma zona ajardinada, parecendo 
ter várias divisões do espaço, provavelmente com 
socalcos. A destruição do edifício/s com o terramo-
to não levou a uma nova construção urbana. Talvez 
o esforço centrou-se na reconstrução da igreja do 
Convento de São Salvador que terminou em 1762 
(http://patrimoniocultural.cm-lisboa.pt/lxconven-
tos), na limpeza do arruamento e na consolidação 
da encosta com a construção do paredão da Rua de 
Guilherme Braga.
Nos finais do século XIX o crescimento urbano e 
populacional levou a que houvesse necessidade de 
contruir um novo edifício, surgindo representado 

pela primeira vez na cartografia de 1878 de Francis-
co e César Goullard (https://websig.cm-lisboa.pt/). 
Num novo plano de alinhamento da Rua das Escolas 
Gerais, determinado pelo Decreto n.º 10, de 31 de 
Dezembro de 1864, surge em 1876, o pagamento de 
uma indemnização, a Paulo Porfírio de Lima, de 100 
réis referente à cedência de um terreno para o alar-
gamento da supra referida rua (EON, 2014). Aqui 
assiste-se à alteração do muro do logradouro, confe-
rindo o aspecto que assume nos dias de hoje.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os trabalhos de foro arqueológico puseram em evi-
dência três realidades ocupacionais na área inter-
vencionada, destintas entre si, mas apontando para 
o carácter urbano. A organização espacial era ligei-
ramente diferente, verificamos que dois edifícios 
pré-terramoto nasciam na actual Rua de Guilherme 
Braga, antiga Rua da Cruz do Mau, um dos edifícios 
encostaria ao Convento do Salvador, cresciam em 
altura de pelo menos 3 pisos e foram construídos 
juntos à encosta natural.
Seguidamente optou-se por ajardinar este espaço 
murado, provavelmente, devido ao facto que por bai-
xo da propriedade passava uma estrutura hidráulica 
de grandes dimensões. E é interessante verificar que 
a construção de um novo edifício nos finais do sécu-
lo XIX foi feita na extremidade oposta à localização 
do caneiro. Seria por conhecimento da dita estrutu-
ra, ou simplesmente por motivos práticos seria mais 
fácil contruir anexo ao edifício que já existiu a Este e 
evitando o saguão do Convento de S. Salvador.
Tal como no século XVIII assistiu-se a uma oportu-
nidade de reordenar as vias, com o alargamento da 
Rua de Guilherme Braga, o mesmo acontece no sé-
culo XIX com a Rua das Escolas Gerais, proceden-
do-se à compra de parte da propriedade do nº 61 
das Escolas Gerais, mas também a expropriação em 
1884, de parte do convento de São Salvador para a 
Câmara Municipal de Lisboa, e o restante edificado 
(Convento e Igreja) passa  para a Associação Protec-
tora de Meninas Pobres e Associação protectora de 
Escolas Asilos para Rapazes Pobres (http://patrimo-
niocultural.cm-lisboa.pt/lxconventos).
Assiste-se a um palimpsesto funcional deste espaço, 
que foi regido pelas transformações necessárias a 
cada uma das épocas.



1300

BIBLIOGRAFIA

AMARO, Clementino (2003) – Águas de Alfama – dois milé-
nios de fruição. Pedra & Cal, nº 18, pp. 14-15.

BARROS, António A. S. D. (2014) – Os canos na drenagem da 
rede de saneamento da cidade de Lisboa antes do terramoto 
de 1755. Cadernos do Arquivo Municipal de Lisboa, série 2, nº 
1, pp. 65-85.

BARROS, António A. S. D. (2014a) – Em defesa do ambiente 
da cidade: o papel regulador do poder real e do Senado de 
Lisboa. Cadernos do Arquivo Municipal de Lisboa, série 2, nº 
2, pp. 103-128.

BARROS, António A. S. D. (2014b) – O Saneamento na Cidade 
Pós Medieval. “O Caso de Lisboa”. Ordem dos Engenheiros – 
Região Centro.

BUGALHÃO, Jacinta; TEIXEIRA, André (2015) – Os canos 
da Baixa de Lisboa no século XVI. Cadernos do Arquivo Mu-
nicipal de Lisboa, série 2, nº 4, pp. 89-112.

CALDAS, João V.; PINTO, Mª R.; ROSADO, Ana (2014) – O 
prédio de rendimento Joanino. Cadernos do Arquivo Munici-
pal, série 2, nº 1, pp. 131-156.

EON (2014) – Rua das Escolas Gerais nº61 – Caracterização 
Patrimonial conforme o disposto do anexo 2 do aviso nº 6905/ 
2014 de 6 de Junho de 2014.

PARÓQUIAS DA BAIXA-CHIADO (2006) – Memórias de
 uma cidade destruída. Testemunhos das Igrejas da Baixa-
-Chiado. Edições Alëtheia.

TEIXEIRA, André; BANHA DA SILVA, Rodrigo (2020) – The 
water supply and sewage networks in sixteenth Century 
Lisbon: Drawing the Renaissance City. The History of Water 
Management in the Iberian Peninsula, Birkhäuser, CHAM, pp. 
3-24.

PÁGINAS DA INTERNET

https://arqueologia.patrimoniocultural.pt/

http://arquivomunicipal.cm-lisboa.pt/pt/

http://patrimoniocultural.cm-lisboa.pt/lxconventos

https://websig.cm-lisboa.pt

Figura 1 – Planta do Edifício pré-terramoto.
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Figura 4 – Perfil Oeste do Caneiro.

Figura 2 – Lareira e Chaminé. Figura 3 – Fogão no interior da lareira.
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Figura 5 – Perfil Oeste do caneiro e ligação à fachada tardoz.

Figura 6 – Vista de topo do caneiro, onde encosta ao Con
vento de S. Salvador.

Figura 7 – Término com uma queda de 3,60m do caneiro na 
fachada tardoz.
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Figura 8 – Foto de Machado & Souza de 1900 da fachada do nº 61, onde também é visível 
o muro do logradouro (fonte: Arquivo Municipal de Lisboa).

Figura 9 – Prumada desenhada sobre reboco aplicado na estrutura pré-terramoto.
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Figura 10 – Planta de 1858-1859 de Filipe Folque com a implantação da área de intervenção (a azul) (fonte: Arquivo Municipal 
de Lisboa).
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